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RESUMO: A fração lábil apresenta maior taxa de 
ciclagem dos constituintes orgânicos, sendo que as 
alterações em seus teores promovidas pelo manejo 
do solo são percebidas geralmente em curto prazo. 
Assim, objetivou-se com essa pesquisa analisar a 
labilidade da matéria orgânica e o índice de manejo 
de carbono em Latossolo Vermelho Amarelo, textura 
arenosa, sob diferentes rotações de cultura. O 
experimento foi desenvolvido na Estação 
Experimental da Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (UFERSA), Fazenda Rafael Fernandes, 
Mossoró, RN. O clima da região é Semiárido, e o 
solo Latossolo Vermelho Amarelo, de textura 
arenosa. O experimento foi montado por meio de 
delineamento em blocos casualizados com quatro 
repetições, dentro de cada rotação de cultura. As 
rotações utilizadas foram crotalária, milho e feijão, e 
para fins de referência coletou-se solos sob mata 
nativa (caatinga). As coletas de solo foram 
realizadas após 35 dias após a colheita. As 
características analisadas foram carbono lábil, não 
lábil e índice de manejo de carbono. Os baixos 
valores observados para fração lábil, não lábil e 
índice de manejo de carbono no solo em rotação, 
realçam o estado de degradação do solo e a 
contribuição ainda incipiente da rotação de cultura 
indicando, portanto, a necessidade de aumento na 
entrada de carbono por meio da inclusão de 
espécies com elevado aporte de resíduos. 

 

Termos de indexação: labilidade, crotalária, milho 
e feijão verde.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

No estudo da matéria orgânica, o solo e suas 
formas de uso e manejo com diferentes rotação 
pode ser considerado fonte ou dreno de CO2 
atmosférico (Carvalho et al., 2009), sendo que o 

declínio ou acréscimo da matéria orgânica do solo 
(MOS) pode nos permitir mensurar o grau de 
preservação dos agro ecossistemas. Alterações na 
MOS influenciam diretamente na conservação do 
meio ambiente, pois afetam a infiltração, retenção 
de água, susceptibilidade à erosão, a fertilidade do 
solo, complexação de elementos tóxicos e 
estruturação do solo (Conceição et al., 2005, Ribeiro 
et al., 2011). 

Estudos têm demonstrado que determinados 
compartimentos da MOS são capazes de detectar, 
mais rapidamente, as mudanças nos conteúdos de 
C no solo associadas a diferentes usos agrícolas do 
solo e das culturas agrícolas. Dentre os 
compartimentos o carbono lábil (CL) apresenta alta 
taxa de decomposição e um curto período de 
permanência no solo, e sua principal função é o 
fornecimento de nutrientes às plantas pela 
mineralização, além de energia e C aos 
microorganismos do solo (Silva & Mendonça, 2007). 

Ao avaliar os solos da Austrália e do Brasil, 
Blair et al. (1995), constataram que o cultivo agrícola 
(trigo em rotação com leguminosas e cana-de-
açúcar) resultou em maior redução do CL (63,3%), 
em comparação àquelas observadas para o CNL 
(39,3%) e o COT (44,9%), sendo o carbono lábil um 
compartimento de maior sensibilidade.  

Além do que ao analisar essa fração pode-se 
determinar o índice de manejo de carbono (IMC), 
sugerido por Blair et al. (1995) e Vieira et al. (2007),  
que leva em consideração aspectos da labilidade da  
MOS e permite comparar as mudanças que ocorrem 
no C orgânico total (COT) e no C lábil (CL), em 
consequência do uso e manejo do solo, todavia 
estudos no semiárido não são relatados. 

Assim, objetivou-se com essa pesquisa analisar 
a labilidade da matéria orgânica e o índice de 
manejo de carbono em Latossolo Vermelho 
Amarelo, textura arenosa, sob diferentes rotações 
de cultura. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido na Estação 

Experimental da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), Fazenda Rafael Fernandes 

(latitude 5º 03' 40’’ Sul, longitude 37º 23' 51’’ Oeste e 

altitude 72 m), comunidade de Alagoinha, Mossoró, 

RN. O clima da região é Semiárido, segundo a 

classificação de Köppen, é do tipo BSwh’ (quente e 

seco), com precipitação pluviométrica bastante 

irregular, com média anual de 673,9 mm; 

temperatura média de 27°C e umidade relativa do ar 

média de 68,9 %. O solo da área é classificado 

como Latossolo Vermelho Amarelo, de textura 

arenosa. 

O experimento foi montado por meio de 

delineamento em blocos casualizados com quatro 

repetições, dentro de cada rotação de cultura. Nas 

parcelas serão aplicados os cinco níveis de 

salinidade da água de irrigação (0,5; 1,5; 2,5; 3,5; 

4,5 dS/m), todavia, foi somente analisado neste 

trabalho o efeito da rotação de cultura independente 

dos níveis de salinidade.  

Optou-se na rotação de culturas por plantas que 

sejam a realidade do produtor local e que o mesmo 

já esteja adaptado ao cultivo. Portanto, no início da 

rotação de cultura foi implantado o experimento com 

a Crotálaria juncea permanecendo por 70 dias, e 

logo após foi cultivado o milho com tempo médio 

estimado de 70 dias. Após a dessecação desta 

cultura, foi implantada a cultura do feijão verde, que 

foi colhido aos 80 dias após o plantio. Depois de 

decorridos 35 dias da colheita das culturas 

procederam à coleta de solo. Houve revolvimento do 

solo, após o plantio da crotalária e do milho, todavia 

para o feijão não houve revolvimento do solo. E para 

fins de comparação coletou-se nas mesmas épocas 

o solo sob mata nativa (referência) o qual está 

inserido no Bioma Caatinga. Por ser arenoso a 

coleta foi realizada com um recipiente de alumínio 

(caneca), na camada de 0-10 cm.  

Para a determinação do teor de C oxidado por 

KMnO4, que é o carbono lábil (CL), pesou-se 1 g de 

solo, sendo posteriormente colocados em tubo de 

centrífuga de 50 mL, juntamente com 25 mL de 

solução de KMnO4 (0,033 mol L-1) (Shang & 

Tiessen, 1997). Esta solução foi agitada em agitador 

horizontal a 130 rpm por 1 hora e centrifugada a 960 

g por cinco minutos. Após a centrifugação, pipetou-

se 100μL do sobrenadante em tubos de ensaio e o 

volume foi completado com 10 mL de água 

destilada. As leituras foram realizadas em 

espectrofotômetro em comprimento de onda de 565 

nm, sendo o CL determinado a partir da equação da 

curva padrão. O carbono não lábil (CNL) foi obtido 

pela diferença do CL e carbono orgânico total.  

Com base nas mudanças no COT, entre um 

sistema de referência (Mata nativa) e um com 

cultivo agrícola, foi calculado o índice de 

compartimento de carbono (ICC), calculado como: 

ICC = COT cultivado/COT referência. Com base nas 

mudanças na proporção de CL (labilidade = 

CL/CNL) no solo, foi calculado o índice de labilidade 

(IL) por IL = L cultivado/L referência. Estes dois 

índices foram utilizados para calcular o índice de 

manejo de carbono (IMC), obtido pela expressão 

IMC = ICC × IL × 100 (Blair et al., 1995). 

Os dados foram submetidos às análises de 

variância e as médias analisadas por meio de Tukey 

a 5% de probabilidade utilizando o programa 

computacional o SAEG 9.1 (Ribeiro Júnior & Melo, 

2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A retirada da mata nativa para o cultivo de 
culturas promoveu redução nos teores de CL. Em 
relação a mata nativa (caatinga), houve redução no 
CL no solo de 55% quando cultivou-se crotalária, 50 
% com milho e, 56 % em rotação com o feijão verde 

(Tabela 1). Nota-se que o cultivo de leguminosa, 
promoveu maior decomposição desta fração da 
matéria orgânica, devendo utilizar mais gramíneas 
em rotação.  

De forma similar, observou-se redução no 
carbono não lábil do solo. Esta redução foi de 69 % 
quando cultivou-se crotalária, 52 % com milho e, 72 

% em rotação com o feijão verde (Tabela 1). Sendo 
esta fração mais degradada, o que é muito 
preocupante, pois este se relaciona com as frações 
mais recalcitrantes da Matéria orgânica do solo.  

O carbono lábil é aquele carbono constituinte de 
compostos orgânicos mais facilmente mineralizados 
pelos microrganismos do solo. Em termos práticos, 
este é considerado o carbono oxidável com uma 
solução de permanganato de potássio, visto que 
este se correlaciona com o carbono oxidado pelos 
microrganismos do solo. Este é importante também 
pata estabilidade de agregados (Schimiguel, 2014). 
E sua perda como está ocorrendo pode atingir não 
somente os microrganismos mais também a física 
do solo.  

Ao contrário do que relata a literatura que as 
frações da MOS, especialmente as lábeis, 
respondem mais rapidamente às interferências 
antrópicas quando comparadas com os demais 
atributos do solo (Salvo et al., 2010), neste caso foi 
o CNL.  Os maiores teores de CL na mata nativa 
deve-se à maior manutenção serapilheira e 
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ausência, o que proporciona decomposição lenta do 
material vegetal depositado sobre o solo.   

O índice de manejo de carbono (IMC) proposto 
por Blair et al. (1995) visa avaliar de forma conjunta 
o efeito dos sistemas de manejos na quantidade e 
na qualidade (labilidade) da matéria orgânica (MO) 
do solo. Tendo como referência a mata nativa (100), 
o uso de leguminosa diminuiu o IMC para 49,2 e 
48,6 com uso da crotalária e feijão verde 
respectivamente, e com uso do milho apesar de não 
significativo houve uma tendência de aumento para 

54,5 (Tabela 1).  
Assim percebe-se que em solo arenoso, a 

escolha da cultura em rotação deve ser bem 
planejada e alternada com gramíneas ou plantas 
cujos sistema radicular e aéreo tenham mais 
biomassa, para ter maior aporte de resíduo e, assim 
aumentar a matéria orgânica do solo.  
 
 

CONCLUSÕES 
 

Os baixos valores observados para fração lábil, 
não lábil e índice de manejo de carbono no solo em 
rotação, realçam o estado de degradação do solo e 
a contribuição ainda incipiente da rotação de cultura 
indicando, portanto, a necessidade de aumento na 
entrada de carbono por meio da inclusão de 
espécies com elevado aporte de resíduos.  
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Tabela 1. Teores de Carbono Lábil e Não Lábil (g kg-1) e Índice de Manejo de Carbono em solos sob 
diferentes rotação de culturas.  

 

CV = coeficiente de variação, CL = carbono lábil, CNL = carbono não lábil; IMC = índice de manejo de 
carbono.  

 

 

Plantas em rotação CL (g kg-1) CNL (g kg-1) IMC 

Crotalária 1,42 b 3,98 c 49,24 b 

Milho  1,57 b 6,06 b 54,50 b 

Feijão 1,38 b 3,62 a 48,62 b 

Mata Nativa (referência) 3,14 a 12,76 100 

CV 18,47 19,98 16,46 


